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APROVADA PELO PLENÁRIO EM 5/5/2014 
Reunião Ordinária do dia 30 de abril de 2014 

Presidente: Vereador João Bosco Gomes Saraiva 
Secretária-Geral: Maria do Socorro Sampaio Moura da Fontoura 

 
No dia trinta de abril do ano de dois mil e catorze, às nove horas e quinze minutos, 
realizou-se reunião ordinária da Câmara Municipal de Manaus, no plenário Adriano 
Jorge, em sua sede própria, na Rua Padre Agostinho Caballero Martin, n. 850, São 
Raimundo, nesta Capital, estado do Amazonas, presidida pelo vereador João Bosco 
Gomes Saraiva, do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), e, eventualmente, 
pelos vereadores João Francisco de Miranda Soares, do Partido Trabalhista Nacional 
(PTN), e Luís Augusto Mitoso Júnior, do Partido Social Democrático (PSD); secretariada 
pela vereadora Maria do Socorro Sampaio Moura da Fontoura, do Partido Progressista 
(PP). PRESENTES, ainda, os vereadores Francisco Plínio Valério Tomaz, Ednailson 
Leite Rozenha e José Mário Frota, do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB); 
Carlos Alberto de Castro Almeida, do Partido Republicano Brasileiro (PRB); 
Therezinha Ruiz de Oliveira, do Democratas (DEM); Francisco do Nascimento 
Gomes, Luís Hiram Moraes Nicolau, Isaac Tayah e Carmem Glória de Almeida 
Carratte, do Partido Social Democrático (PSD); Maria do Socorro Sampaio Moura da 
Fontoura, Álvaro João Campelo da Mata, do Partido Progressista (PP); Arlindo Pedro 
da Silva Júnior, Amauri Batista Colares, Sildomar Abtibol, Jairo Ribeiro Dias, 
Roberto Sabino Rodrigues e Vilma Florenço Queiroz,  do Partido Republicano da 
Ordem Social (PROS); Maurício Wilker de Azevedo Barreto, do Partido Humanista da 
Solidariedade (PHS); Gilmar de Oliveira Nascimento e Francisco Assis Santos 
Soares, do Partido Democrático Trabalhista (PDT); Reizo Felício da Silva Castelo 
Branco Maués, do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB); Fabrício Silva Lima, do 
Solidariedade (SD); Luís Faustino da Costa Neto, do Partido Social Democrata Cristão 
(PSDC); Marcel Alexandre da Silva, do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB); Massami Miki, do Partido Social Liberal (PSL); Elias Emanuel Rebouças de 
Lima e Marcelo Augusto da Eira Correa, do Partido Socialista Brasileiro (PSB); 
Waldemir José da Silva, Rosilene da Silva Souza e Bibiano Simões Garcia Filho, do 
Partido dos Trabalhadores (PT); Rosivaldo Oliveira Cordovil, Luís Felipe Silva de 
Souza e Geraldo Ribeiro da Silva Júnior, do Partido Trabalhista Nacional (PTN); 
Samuel da Costa Monteiro e Maria Jacqueline Coelho Pinheiro, do Partido Popular 
Socialista (PPS); Alonso Oliveira de Souza e Walfran de Souza Torres, do Partido 
Trabalhista Cristão (PTC); e Everaldo Farias Lima, do Partido Verde (PV). 
LICENCIADO o vereador David Valente Reis, do PSDC, na forma do art. 54, § 3.º, da 
Loman. Havendo quórum regimental e invocando a proteção de Deus, o Presidente 
declarou aberta a reunião e convidou os presentes para acompanhar a execução do 
Hino Nacional Brasileiro. Na sequência, a secretária, vereadora Socorro Sampaio, leu a 
Ata da sessão ordinária do dia vinte e nove de abril do ano em curso. Em Questão de 
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Ordem, o vereador Luís Mitoso pediu à Mesa Diretora que concedesse um espaço 
durante aquela sessão plenária para que os guardas municipais pudessem ser ouvidos. 
O Presidente sugeriu que a categoria fosse ouvida na sala da presidência. Em Questão 
de Ordem, o vereador Mário Frota comentou que o ideal seria os guardas serem 
ouvidos na tribuna. O Presidente, em nome da Mesa Diretora, comunicou que os 
receberia primeiramente na presidência e, posteriormente, em plenário. Em Questão de 
Ordem, o vereador Waldemir José parabenizou o Presidente, vereador Bosco Saraiva, 
pela receptividade aos guardas municipais. Em Questão de Ordem, a vereadora Rosi 
Matos propôs que os flanelinhas presentes também fossem ouvidos na tribuna. O 
Presidente evocou a democracia representativa ao justificar que a atuação dos 
parlamentares era falar pelo povo. O Presidente passou os trabalhos para o PEQUENO 
EXPEDIENTE. O primeiro orador, vereador Waldemir José, proferiu discurso acerca 
do tema educação, fazendo comparação dos indicadores de desenvolvimento da 
educação básica da cidade de Manaus com os de alguns municípios do Amazonas e de 
algumas capitais brasileiras. Reportou-se, ainda, ao problema da escola Dom Jackson 
Damasceno, que esteve parada por três meses em virtude de uma reforma em sua 
estrutura, salientando que ocorreria novamente uma paralisação de suas atividades em 
razão de outra reforma. Falou, também, sobre as reivindicações dos professores da rede 
pública municipal. Concluindo, falou sobre as reivindicações dos guardas municipais. 
Assumiu a direção dos trabalhos o vereador Sildomar Abtibol. Em seguida, o 
Presidente deu boas-vindas aos guardas municipais. O segundo orador, vereador 
Massami Miki, solicitou à Secretaria Municipal de Educação que fizesse uma reforma 
da escola municipal Domingos Sávio, pois o seu abandono trazia prejuízos aos 
moradores, sobretudo em relação às drogas. Na sequência, o orador aludiu ao Dia do 
Trabalhador, defendendo que houvesse diálogo e não festa, porque, conforme seu 
entendimento, os trabalhadores não tinham o que comemorar. Em Questão de Ordem, 
o vereador Waldemir José comunicou que faria uma Indicação ao Secretário Municipal 
de Educação com todas as reivindicações dos professores. O terceiro orador, vereador 
Mário Frota, defendeu a administração do prefeito Arthur Neto, salientando os desafios 
impostos àquele administrador por conta de uma cidade desfigurada por outras 
administrações. Em seguida, o orador defendeu os movimentos dos professores e dos 
guardas municipais, justificando que o Prefeito estava disposto a dialogar com as 
categorias a fim de resolver aquelas questões. O quarto orador, vereador Fabrício 
Lima, reportou-se aos guardas municipais, dizendo-lhes que seriam atendidos pelo 
Prefeito e pediu-lhes que não se deixassem levar pelos que queriam tirar vantagem 
daquela manifestação. Em Questão de Ordem, o vereador Mário Frota criticou a 
linguagem empregada pelo vereador Massami Miki na tribuna e destacou que as 
afirmações feitas não correspondiam à verdade a seu respeito e a respeito da eleição 
passada para a presidência da Câmara Municipal. Em Questão de Ordem, o vereador 
Francisco da Jornada informou que os guardas municipais seriam recebidos naquele 
dia às catorze horas e trinta minutos pelo senhor Márcio Noronha, e que se evitasse 
fazer palanque político. Em Questão de Ordem, o vereador Hiram Nicolau disse que o 
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Prefeito de Manaus estava disposto a dialogar com a supracitada categoria e resolver o 
problema. O quinto orador, vereador Ednailson Rozenha, manifestou apoio às 
reivindicações dos guardas municipais e aos flanelinhas, dizendo-lhes que a presidência 
iria recebê-los. Em seguida, disse que era contrário às práticas ilícitas cometidas por 
alguns flanelinhas, citando-as. O orador solicitou ao sindicado da referida categoria 
providências, no sentido de coibir aquelas irregularidades. Finalizando, destacou a 
necessidade de diálogo e de reconhecimento das falhas por parte da categoria. O 
Presidente pediu aos flanelinhas que mantivessem um comportamento ordeiro no 
parlamento. Em Questão de Ordem, o vereador Rosivaldo Cordovil comunicou que 
uma comissão da guarda municipal já havia sido recebida no gabinete da presidência a 
fim de dar encaminhado à pauta de reivindicações da categoria. O sexto orador, 
vereador Marcelo Serafim, dirigiu-se de forma especial aos guardas municipais, 
apontando que Prefeito de Manaus não tinha conhecimento de tudo que estava 
ocorrendo na base e que se a guarda era civil não deveria ser comandada por um 
guarda militar. O sétimo orador, vereador Luís Neto, externou apoio aos guardas 
municipais e disse que iria levar as reivindicações ao Prefeito de Manaus, salientando 
que a Casa estava aberta aos manifestantes. O oitavo orador, vereador Luís Mitoso, 
informou que teve uma reunião proveitosa com os dirigentes e que já estava agendado 
um encontro com o Secretário de Governo. O nono orador, vereador Wilker Barreto, 
abordou as necessidades de melhoria da categoria dos guardas municipais e ressaltou 
que o Prefeito dialogaria com aquela classe, enfatizando que os sete itens reivindicados 
pela categoria não eram difíceis de serem alcançados. Ao final, criticou o discurso 
politiqueiro. Em Questão de Ordem, o vereador Arlindo Júnior afirmou que alguns 
parlamentares estavam fazendo manobra política com as solicitações das categorias 
dos trabalhadores. A décima oradora, vereadora Socorro Sampaio, registrou que eram 
válidas as reclamações dos guardas municipais, porque o trabalho deles era bastante 
árduo. Registrou, também, que se sentia feliz em saber que a luta daquela classe 
dependia da Casa e que a categoria podia contar com a vereadora e com o Prefeito de 
Manaus. O décimo primeiro orador, vereador Álvaro Campelo, mostrou satisfação 
com a importância que o Prefeito e a Casa estavam dando à manifestação dos guardas 
municipais. Em seguida, reportou-se ao descumprimento da Lei das Filas em bancos e 
disse que estava concluindo uma nova emenda, com o objetivo de propor a suspensão 
do alvará de funcionamento e o aumento das multas para o que, na sequência, pedia 
apoio aos vereadores. Em Questão de Ordem, o vereador Gilmar Nascimento sugeriu 
que o Prefeito corrigisse a produtividade dos servidores municipais. O décimo segundo 
orador, vereador Walfran Torres, conferiu apoio aos guardas municipais e defendeu a 
administração do prefeito Arthur Neto. Em seguida, registrou a atenção que estava 
sendo dada ao quadrilátero da Copa, destacando que alguns estavam criticando aquela 
questão, e enfatizou a importância do legado do referido evento esportivo. A décima 
terceira oradora, vereadora Rosi Matos, revelou satisfação com o fato de o parlamento 
ter recebido bem as duas categorias, comunicando que haveria uma reunião, na próxima 
terça-feira, com os representantes dos flanelinhas para que fossem discutidas todas as 
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questões de interesse da categoria. Assumiu a direção dos trabalhos o vereador Bosco 
Saraiva. O décimo quarto orador, vereador Everaldo Farias, mencionou a lei que 
regulamentava a categoria dos guardas municipais em todo País. Na sequência, criticou 
o comando da categoria pela omissão dos fatos ao Prefeito. Concluindo, declarou que o 
Prefeito iria cuidar daquele problema. O décimo quinto orador, vereador Plínio 
Valério, demonstrou apoio às categorias que vieram expor suas reivindicações e 
incentivou-as a lutar pelo que almejavam, sem se deixarem influenciar ou iludir por 
ninguém. Em seguida, mostrou uma fotografia de um ex-depósito no Bairro da Paz, que 
estava abandonado e servindo de foco de doenças, e que, por conta daquilo, já havia 
solicitado, até mais de uma vez, que aquele espaço fosse transformado num complexo 
socioesportivo. O décimo sexto orador, vereador Professor Bibiano, relatou que, em 
encontro que teve com os guardas municipais, ouviu queixas a respeito do comando da 
guarda quanto às várias reivindicações que não eram atendidas e que o Prefeito não os 
recebia para dialogar. Disse que iria recorrer ao Ministério Público para obter 
informações acerca do dinheiro empregado, pois nem o fardamento da categoria era 
fornecido; era comprado pelos próprios guardas. Ao término de seu discurso, 
parabenizou os professores que estavam lutando pelos seus direitos. Em Questão de 
Ordem, o vereador Wilker Barreto defendeu que a Prefeitura não se furtava ao diálogo 
com os manifestantes e informou que o seu papel era de mediador no diálogo com o 
movimento. Em Questão de Ordem, o vereador Professor Bibiano disse que os 
vereadores foram eleitos para cuidar do povo da cidade, e não dos problemas do Estado 
ou do País, pois não eram deputados nem senadores. O Presidente comunicou que a 
reunião estava marcada para as catorze horas e que não tinha dúvidas de que o Prefeito 
resolveria aquela questão. O décimo sétimo orador, vereador Joãozinho Miranda, 
defendeu que o Prefeito acataria as reivindicações das categorias. Em seguida, 
parabenizou o Manaustrans pela aplicação de multas aos veículos de cargas pesadas 
que trafegavam em horário proibido. Falou, ainda, sobre um projeto, de sua autoria, 
relativo à obrigatoriedade de inserção do número da placa da motocicleta no capacete 
do motorista e do carona, visando a evitar crimes de pistolagem. Por fim, fez apelo às 
autoridades para que fizessem valer aquele projeto. Assumiu a direção dos trabalhos o 
vereador Joãozinho Miranda. O décimo oitavo orador, vereador Professor Samuel, 
registrou apoio às manifestações dos policiais. Na sequência, o orador mencionou 
mudanças relevantes, segundo seu entendimento, que aconteceriam no plano de 
educação municipal. Assumiu a direção dos trabalhos o vereador Luís Mitoso. Em 
Questão de Ordem, o vereador Waldemir José justificou sua ausência no plenário, 
durante certo momento, porque havia estado presente no movimento dos professores. 
Disse, ainda, que o Prefeito estava encaminhando as negociações. Reassumiu a 
direção dos trabalhos o vereador Bosco Saraiva. O décimo nono orador, vereador 
Marcel Alexandre, parabenizou os demais vereadores pelo espírito de 
representatividade e, o Presidente da Casa, pelo empenho na condução das 
reivindicações dos trabalhadores em questão. Em seguida, registrou agradecimentos 
pela solicitação atendida relativa à limpeza do cemitério Santa Helena. Finalizando, 
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pediu apoio na demanda do Conselho do Idoso, no sentido de disponibilizar funcionários 
para trabalhar no referido local. Em Questão de Ordem, o vereador Mário Frota 
reclamou da ausência dos demais parlamentares no plenário, razão pela qual ficaria 
inviável uma reunião com a Comissão de Justiça após o término daquela sessão. O 
Presidente informou que os vereadores estavam na Casa e já haviam comunicado que 
iriam se reunir imediatamente com o vereador Mário Frota. Em seguida, o Presidente 
convocou a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, por meio de seus titulares e 

suplentes, para uma reunião na Sala das Comissões. Nada mais havendo a tratar, 

o Presidente encerrou a sessão às onze horas e quarenta e cinco minutos. E, para que 
conste, eu, ............................................... (Ana Regina Vieira da Silva), lavrei a 
presente Ata que, depois de lida e aprovada, foi assinada nos termos do Regimento 
Interno da Câmara Municipal de Manaus. 
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